
 

“Onde estão dois ou três reunidos em meu 
nome, Eu estou no meio deles».  
É com estas palavras que termina o texto do 
Evangelho proclamado neste 23º 
Domingo do Tempo Comum. É a 
partir da presença do Senhor 
Jesus que somos chamados a 
ler a dimensão relacional na co-
munidade cristã. Não se trata de 
normas a cumprir, mas da Força 
que brota da Presença que trans-
forma por dentro. Neste sentido, as palavras 
do Evangelho não são elementos para negoci-
ação entre irmãos, mas sim palavras que 
apontam para a reconciliação com Deus e 
com os irmãos. Por isso, “se o teu irmão te 
ofender, vai ter com ele” para que a reconcilia-
ção se estabeleça no seio da comunidade.  
Poderíamos, neste contexto, trazer para o 
nosso hoje as palavras proferidas pelo Papa 
Francisco na Audiência Geral de 3 de novem-
bro 2021: “Trata-se de tolerar os problemas 
dos outros, os defeitos dos outros em silêncio 
na oração, e depois encontrar o modo correto 
de os ajudar a corrigir-se. E isto não é fácil! A 
maneira mais fácil é a tagarelice. Esfolar a 
outra pessoa como se eu fosse perfeito. E isto 
não deve ser feito. Mansidão. Paciência. Ora-
ção. Proximidade!” São os passos do coração 
a acontecer!  
Seja-me permitido adiantar-me um pouco para 
o dia especial da próxima 3ª feira: Natividade 
da Virgem Santa Maria e Dia da Fundação da 
Congregação do Verbo Divino (1875). A Mis-
são habitado completamente no coração de 
Arnaldo Janssen. Depois de bater a muitas 

portas e de diversos caminhos percorridos, 
ouve o desafio que lhe é lançado em relação à 
Fundação e avança na Confiança em Deus. E, 

em poucos anos, a partir de Steyl, 
Holanda, os missionários come-
çaram a ser enviados para a Chi-
na e outros países que se lhe se-
guiram. Passados 151 anos, o 
envio continua a acontecer, agora 
não tanto do norte para o sul, mas 
de maneira mais forte do sul para 

o norte. Contudo, a maneira de viver a Missão 
na entrega total, essa permanece. Foi assim 
que a viveu São José Freinademetz, um dos 
primeiros missionários a ser enviado para a 
China: “Sempre amei os meus queridos chine-
ses e não tenho outro desejo senão viver e 
morrer com eles”. É a marca do Amor a definir 
a Missão; são os passos do Coração entendi-
dos a partir do Espírito que transforma por 
dentro.  

Pe.  António Augusto L. Leite 

Alma de Cristo, santificai-me.  
Corpo de Cristo, salvai-me.  

Sangue de Cristo, inebriai-me.  
Água do lado de Cristo, lavai-me.  
Paixão de Cristo, confortai-me.  

Ó bom Jesus, ouvi-me.  
Dentro de vossas chagas, escondei-me.  

Não permitais que me separe de Vós.  
Do espírito maligno, defendei-me.  

Na hora da morte, chamai-me 
e mandai-me ir para Vós, 

para que Vos louve com os vossos santos  
por todos os séculos dos séculos. 

Amen.  
(Aspirações ao Santíssimo Redentor)  
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PASSOS DO CORAÇÃO 

O Papa Francisco, no seu magistério social, falou 
sobre a importância de cuidarmos da casa 

comum. Agora também com o Papa 
Leão XIV esta intenção volta a 
colocar-nos diante da interde-
pendência de todas as criaturas 

amadas por Deus e dignas de 
respeito. 
A escassez crescente de água 

doce, a poluição das fontes hídri-
cas e a desigualdade no acesso a 
este recurso essencial para a vida afetam 
de modo crítico toda a humanidade. Por isso é ur-

gente aprendermos a adotar um estilo de vida mais 
simples, mais humano e mais conectado com a 
mãe terra. 

A palavra «cuidar» encerra um compromisso profun-
do que reflete a vulnerabilidade de toda a criação, 
que ouve o clamor da terra, e põe o foco na convi-
vência pacífica, respeitosa e equitativa entre todos 

nós, de modo a incentivar na vida de cada pessoa 
um pacto de profundo respeito por toda a criação. 
Esta intenção de oração recorda-nos que todos 

temos um papel a desempenhar na proteção da 
criação. Isso inclui apoiar políticas ambientais res-
ponsáveis, adotar estilos de vida mais sustentáveis 
e trabalhar em conjunto como comunidade global 

para alcançar mudanças significativas. 
Como católicos, somos convidados a proteger a 
água com gratidão e justiça, pois trata-se de um 

dom e não de uma posse. A água é fonte de vida, 
não um instrumento de poder. Cuidar dela é prote-
ger os mais vulneráveis, defender a dignidade hu-
mana e louvar o Criador. 

Neste sentido, proteger a água com gratidão e justi-
ça é viver uma espiritualidade de comunhão com a 
terra e com os irmãos (Cf. 'O Caminho do Coração' 

– Passo 8 «Uma missão de compaixão pelo mun-
do»). 

ATITUDES 

VALORIZAR A ÁGUA COMO DOM DE DEUS 
Tomar consciência do dom diário que é a água na 
tua vida. Agradece, ao começar o dia, por teres água 

limpa e reza por aqueles que não a têm. 
EVITAR O DESPERDÍCIO NO DIA A DIA 

Cuidar da água em casa, no trabalho, 
em cada gesto simples. Fecha a 

torneira enquanto lavas os dentes, 
verifica fugas, usa apenas a 
necessária. 

EDUCAR PELO EXEMPLO 
Ensinar crianças, jovens e adul-

tos a respeitar este recurso vital. 
Conversa em família ou na comuni-

dade sobre a sua importância e reza 
pelo seu cuidado. 

UNIR FÉ E COMPROMISSO ECOLÓGICO 
Ver o cuidado da água como parte da tua fé encar-
nada no mundo. Participa em iniciativas ecológicas 
que promovam o seu acesso justo. 
INTERCEDER POR QUEM NÃO TEM ACESSO À ÁGUA 
A oração pela justiça ecológica também transforma 
realidades. Oferece uma oração semanal por regi-
ões em seca ou comunidades afetadas. 

ORAÇÃO 
Senhor da Vida, Tu nos deste o dom da água, 
fonte de fecundidade, frescura e esperança. 

Ela sacia a sede, fecunda a terra e cura as feridas. 
Agradecemos-te, porque também é símbolo  

da tua graça e do teu amor  
que nos renovam através do Batismo. 

Hoje pedimos-te que nos ensines a protegê-la 
com gratidão, justiça e responsabilidade. 

Pedimos-te perdão porque fizemos dela mercadoria, 
esquecendo que é um presente universal, 

um direito sem fronteiras, 
destinado a todos os teus filhos. 

Com dor vemos tantos irmãos e irmãs 
sem acesso a água potável, 

que caminham quilómetros para a encontrar, 
e que adoecem por causa da sua escassez. 

Que o teu Espírito nos transforme 
em peregrinos do essencial, 

capazes de viver com sobriedade, 
denunciando o desperdício e a contaminação, 

defendendo o direito de cada irmão e irmã 
a beber sem medo, sem desigualdade. 

Que o nosso cuidado com a água 
seja sinal de amor ao Criador 

e compromisso com a vida dos mais pobres, 
educando novas gerações 

que valorizem e protejam os recursos da Terra. 
Ámen. 

Rede Mundial de Oração do Papa — PORTUGAL 

 

 
 

Intenção do PAPA para o mês de SETEMBRO de 2026 

PELO CUIDADO COM A ÁGUA  
Rezemos por uma gestão justa e sustentável da água, recurso vital,  

para que todos tenham acesso equitativo a ela. 



CONTATOS 
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DIA 
LOCAL 
HORA      

SEMANA de 07 a 13 de SETEMBRO de 2026 
INTENÇÕES 

  

Esta semana, decorre a preparação da 113.º Peregrinação Arciprestal à Penha. 
A imagem peregrina de Nossa Senhora da Penha parte na tarde deste domingo  
para a Igreja Paroquial de Brito (São João Baptista) onde, de segunda a sexta,  

às 18h30 se recitará o terço e às 19h00 será celebrada Eucaristia. 

SÁBADO 
12/09 

Capela 
18h30 

† Manuel Ribeiro, Belém Silva, José Silva Ribeiro e Maria da Silva Ribeiro'          
† José de Castro Fernandes, Domingos Fernandes e Aurora de Castro  
† Manuel Pereira Batista e José Manuel Ferreira Vieira                   † Francisco Dias' 
† Maria da Conceição Melo Martins, Pais e Irmãos             † António Luís e Família  
† Aniv.— Maria Rosa Ribeiro e João de Freitas                      † Rosa de Oliveira Carneiro' 
† Florbela de Carvalho Gonçalves, Pais e irmãos'    † Aniv.— João António Teixeira' 
† Armando José Castro Leite e avós                    † Adão Ferreira, Esposa, Filhos e Irmãos       

DOMINGO 
13/08 

Santuário 
08h00 

†  

 
Santuário 

11h00 
Eucaristia oficial da 113.ª Peregrinação Arciprestal 

(transmissão TVI) 

EUCARISTIAS 

Por   Santa Marinha da Costa 28.º Convívio paroquial  
no 63.º aniversário do Agrupamento 199 do CNE 

 As inscrições para participar no Convívio Paroquial decorrem até ao 

próximo dia 13 de setembro. 
O CONVÍVIO acontecerá no domingo, dia 20 de setembro, no Parque 
de Merendas dos Moinhos, freguesia de Paradela e concelho de 

Barcelos. 
O preço de inscrição para quem se desloca de autocarro é de 7.00€, 
dos 6 aos 10 anos, e de 15.00€ a partir dos 11h00. Crianças até aos 
5 anos devem inscrever-se para deslocação em autocarro, embora a 

inscrição seja gratuita. Para quem se desloque de carro, a inscrição é de 5.00€, a partir dos 11 anos. 

Para efetuar a sua inscrição pode contactar: 916 152 006 / 964 455 310. 

Ir ao encontro… para re-ligar 

Muitas vezes perguntamo-nos onde estão os jovens nas nossas comunidades. Ora podem estar a viver à 
margem das comunidades, ora podemos andar distraídos, a ponto de não reconhecer a sua presença. O 
Evangelho de hoje desafia a ir ao encontro, a religar o que parece desligado, desconectado. Este é um 

desafio para miúdos e graúdos. Todos necessitamos de partir ao encontro do outro que até pode viver à 
nossa porta, na nossa comunidade, mas com quem apenas comunicamos por telemóvel, computador, 
etc. A nossa vida humana e a nossa vida de fé constroem-se a partir de um encontro que é pessoal e, 

assim, se torna comunhão e intimidade. Mas só se torna possível e exequível, se tivermos a coragem de 
nos aproximarmos, de darmos o primeiro passo. Que todos possamos redescobrir a importância das 
relações humanas, juntamente com os jovens, na construção do projeto de felicidade.  

(DAL Braga) 

      TLin[formativo] 

Encontrar o Pão na Palavra                              MEDITAÇÃO EUCARÍSTICA                                                
A correção fraterna e a reconciliação preparam o caminho para a Eucaristia, sacramento da unida-
de da Igreja. Quem procura restaurar a comunhão com o irmão dispõe o coração para participar 
na comunhão com Cristo. O poder de ligar e desligar manifesta a misericórdia confiada à Igreja, 
que reconcilia os pecadores e os readmite à mesa do Senhor. Reunida em nome de Cristo, a co-
munidade experimenta a sua presença viva, que atinge a máxima plenitude na celebração euca-
rística. Assim, a promessa de Jesus de estar no meio dos seus realiza-se de modo eminente 
quando a Igreja se congrega para partir o Pão e oferecer o único sacrifício da Nova Aliança. A 
Eucaristia fortalece a comunhão fraterna e faz da Igreja um só corpo em Cristo Jesus.     

Departamento Arquidiocesano de Liturgia 


